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	Dedico este livro a todos corações que querem serem livres de verdade, libertos de maus pensamentos e crentes na mudança de um mundo melhor.

	 

	 

	 

	Cap. 1

	Bruto, mas ensinável.

	Muitos relatos publicados protegidos por entidades públicas e também privadas, muitos antiquários, acervos diversos nos ajudam a comparar, espelhar, copiar exemplos, atitudes plausíveis e mesmo que baseados em métodos digamos antigos, ainda usamos em nossas vidas modernas. 

	Uma das mais famosas frases da história da ciência foi anunciada pelo químico francês Antoine Lavoisier (Nada se cria, tudo se transforma), no jargão popular se diz que, “Nada se cria, tudo se copia”, histórias sobre tempos remotos, outras da idade média e até as recentes que denotam mudanças rápidas e constantes em nosso modo de viver, pode nos ensinar muito. 

	Quero dizer a respeito das atividades humanas ao longo de nossa existência, tudo de maneira geral ensina uns aos outros a procurar uma maneira de sermos “felizes”.

	Concorda? 

	Discerniremos;   

	Tudo que ouvimos, lemos, assistimos, comemos e tocamos está mais acessível a todos, não é mais o fato de falta de acesso, com a internet a velocidade dos “átomos”, das transmissões de “dados” chega rapidinho pra todos.

	As cartas, ofícios, declarações, termos de posse, contratos, recibos, joias e dinheiro sempre foram o que são, porém, a maneira de entregar ou receber muda com a velocidade.

	Seria o modo de como fomos ensinados? Doutrinas!?

	Digamos que temos a sensação de muitas vezes estamos no lugar certo, porém no tempo errado. 

	Um cavaleiro levava e trazia umas “cartas”, estas eram carregadas em um Tempo no lombo de um puro sangue inglês numa velocidade máxima de uns 70 km/h, média de 15 km/h, e estando após umas 3 horas de viagem exaustos, precisavam parar para alimentar e descansar, para no dia seguinte continuar e chegar o mais rápido possível ao destino. Sim! Cartas antigamente demoram dias para chegar em determinados destinos, interessante que as informações eram para nobres, ficavam entre reis, também militares e famílias nobres, muito raro entre os proletariados. 

	Talvez muitas pessoas ainda gostam de viver este estilo medieval, muitas pessoas ainda trocam cartas, bilhetes, hora coloquem sinais nas porteiras como um ramo de planta, ainda tem certos lugares que recebem mantimentos deixados nas portas de casas e até comércios, as coisas permanecem ali até o residente, dono ou gerentes chegarem para abrir as portas dos estabelecimentos ou casas. 

	Alias! Cavalos e carroças sempre foram muito usados para enviar “segredos”. Hoje temos os automóveis, os “cavalos mecânicos”, uns até brindados e rastreados.   

	Cá entre nós! Muitos quando estão dentro destas “bolhas”, ficam se achando! Quanto mais veloz, luxuoso, seguro para os tripulantes, mas importantes se sentem e querem passar uma imagem que são poderosos. Normal! Bem, depende se forem usados para fazer o bem, aí tudo ótimo.

	Uma vez um homem muito rico foi questionado por ter um carrão que custava milhões e ficava desfilando pelas praças, era julgado pelos que lhes via, a ponto de pensarem ser arrogante, simplesmente por ter aquele veículo, bem... Numa discussão perguntaram o “nobre homem” poque ele não vendia seu carro e doasse o valor para os pobres, talvez construísse casas e fizesse doações; O homem respondeu que quando comprou seu carrão alemão pensou de fato que era muito dinheiro para aquela aquisição, refletiu algum tempo a respeito da compra. Mas diante de acusações, lembrou que havia pensado que para construir aquele carro ele ajudou muita gente, principalmente todos envolvidos na fabricação e indiretamente também as famílias dos colaboradores.

	Na verdade, uma indústria multinacional está presente em vários países, obviamente gera muitos empregos locais, fomenta a região, o país e centenas de outros.

	 

	Cap. 2 

	Antes de construir mais coisas deveríamos reconstruir nossos corações, ajudar a construir pessoas, trabalhar nos corações que estão desanimados e com medos.

	Talvez até aqui você ainda não entendeu onde pretendo chegar com estas informações e associar com um ser bruto, ou ter um coração bruto melhor dizendo. 

	Será que o coração é tão bruto assim? Muitas vezes inquieto pelas meias verdades. Como assim meias VERDADES Brenoo! 

	Tem um livro de nome “UM CORAÇÃO MAU” de J. C. Ryle, ele começa o livro com o seguinte texto extraído da bíblia do livro de Jeremias.

	“Enganoso é o coração, mais que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá? Eu, o SENHOR, esquadrinho o coração e provo os rins; e isso para dar a cada um segundo o fruto das ações” Jeremias 17: 9-10 

	Muito interessante as reflexões do caro autor Ryle, diria um nobre pensador, de forma racional comparou alguns trechos do antigo e do novo testamento caracterizando que nossos corações são ruins. Partindo do pressuposto que homens escreveram a bíblia e que alguns inclusive que viveram bem próximo de Jesus não foram citados como: O evangelho de Maria Madalena, e que nele ela conta por exemplo conversas que tinha com Jesus Cristo a respeito de pecado e escreveu Maria certos trechos;

	No Evangelho de Maria Madalena, o trecho que fala sobre o pecado está no capítulo sete, versículos onze a vinte e oito. O trecho diz: 

	 Pedro pergunta a Maria Madalena: "O que é o pecado no mundo?" 

	Jesus responde: "Não há pecado" 

	Jesus continua: "Sois vós que fazeis existir o pecado quando agis conforme os hábitos de vossa natureza adúltera" 

	 

	Jesus diz: "Eis porque o Bem veio entre vós; Ele participou dos elementos de vossa natureza a fim de reuni-la a suas raízes"

